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    PRÓLOGO




    Passaram-se 12 anos desde que Shen Haidong deixou a China, em busca do velho ferreiro Masashi, amigo japonês de sua família, num ato desesperado, após ver seu avô Shen Ming ser covardemente assassinado, e seu pequeno irmão Weinfeng ser sequestrado por mercadores de escravos durante a invasão Mongol ao seu pequeno vilarejo de Ichang.




    Buscando encontrar a si mesmo, no Japão, o jovem tornou-se um samurai. Junto com seu irmão em mestre Kawa Moto, o samurai chinês viveu grandes aventuras e conquistou a lealdade de poderosos aliados.




    Focado em uma vingança que nem mesmo era sua, viu a morte de seu grande amigo, entretanto consumiu sua amarga vingança em Okkope.




    Em companhia da jovem e mortífera guerreira Takeshi e de seu confiante e habilidoso aliado Daí-Tsuhiro, era hora de ir em busca de seu desaparecido irmão. A esperança longínqua de reencontrar seu consanguíneo fazia seu coração ainda bater acelerado, mesmo despois de mais de uma década.




    Para Haindong, encontrar o pequeno Weinfeng, era muito mais que reencontrar o irmão perdido. Era encontrar a si mesmo. Era reencontrar sua história, suas raízes, sua família.




    Seu irmão não seria mais aquela pequena criança indefesa e assustada, sequestrada por mercadores. Já seria um jovem homem. E como estaria? Estaria bem? Seria um escravo? Estaria vivo? Encontrar o irmão perdido era a força que o fazia levantar e lutar todos os dias.




    Encontrar Weinfeng naquela vasta terra não seria fácil. E como estaria a China sob o governo Mongol? Aquela terra em outros tempos tão familiar, tão intima, tão pessoal, não estaria diferente agora?




    Haidong não sabia absolutamente nada sobre o irmão. Não tinha sequer uma pista de seu paradeiro, mas imaginava que o ponto de partida dessa procura seria seu pequeno vilarejo Ichang. Foi ali que tudo começou.




    Não foi difícil conseguir roupas chinesas. Vestes comuns de camponeses. Dessa forma, esperavam não chamar atenção. Com suas armas escondidas por baixo dos velhos tecidos, Haidong e os outros passariam tranquilamente por agricultores da região.




    O samurai chinês estava agora juntamente com Tsuhiro e Takeshi a bordo de uma embarcação rumo ao porto de Amoy.




    A embarcação fazia a travessia do mar da China oriental, trazendo e levando seda, cerâmicas e outros materiais tão importantes no comércio Sino-Japonês, logo muitas vezes de forma clandestina.




    O mar calmo acendia no coração dos viajantes a esperança de dias tranquilos em terras chinesas. O vento soprava brando, e o cheiro de terra aprazava com o canto das aves litorâneas em voos desentrosados.




    O horizonte ao longe revelava a terra dos dragões.


  




  

    I. NOVAMENTE AMOY




    Haidong fazia sombra em seus olhos com a mão enquanto olhava atentamente o horizonte. Já via não tão ao longe o cais de Amoy. Num dia tão ensolarado, aves sobrevoavam a embarcação, enquanto as embarcações lá ancoradas já lhes pareciam maiores, quanto mais se aproximavam.




    Takeshi admirava a paisagem enquanto respirava a plenos pulmões o ar fresco, ainda que com cheiro de maresia. Podia ver ao longe a grande movimentação de pessoas no pequeno porto. De longe, pareciam formigas trabalhando incansavelmente, andando para todos os lados.




    Tsuhiro, agora usando uma barba cheia, parecia penteá-la com seus próprios dedos, enquanto, sentado pensava em como seria aquela viagem. Seu olhar perdido talvez aos olhos de seus companheiros, pudesse indicar alguma preocupação.




    — Tudo bem? Perguntou Haidong, apoiando uma de suas mãos em seu ombro.




    — Sim. Respondeu Tsuhiro, ainda olhando para o horizonte.




    Haindong pela primeira vez julgou seu amigo distante. Diferente, na verdade. Parecia incomodado com algo.




    Deixando o amigo, aproximou-se da guerreira e comentou:




    —- Tsuhiro parece chateado!




    A jovem guerreira não demostrou preocupação.




    — Talvez seja só enjoo da viagem. Quem sabe? — Sorriu Takeshi.




    Os marinheiros começavam a se preparar para a atracação. Puxavam cordas, baixavam velas, gritos para todos os lados. Homens corriam de uma lado para o outro.




    — Barco atracado! Um grito alto finalmente avisou.




    Logo ao pisar em terra, o samurai chinês respirou fundo e parou para contemplar a pacata vila de outrora. A pequeníssima vila de pescadores deu lugar a um pequeno mas muito movimentado porto. Pessoas carregavam e descarregavam barcos a todo tempo. Pessoas compravam e vendiam peixes, ervas, tecidos, objetos de decoração, espadas, cerâmicas. Havia uma grande feira próximo ao local.




    Os três amigos andavam olhando admirados para todos os lados. Esbarravam a todo momento em várias pessoas. Em alguns momentos, pessoas ofereciam seus produtos aos guerreiros, que embora carregassem algumas moedas, os recursos eram escassos.




    Cansados da viagem, sentiram necessidade de descansar e logo Haidong lembrou de Li Hui, o barqueiro. O velho amigo que lhe ajudou na travessia para o Japão quando menino. Sentiu uma alegria saudosa no seu íntimo. Lembrou da cordialidade e generosidade daquele homem simples.




    — Pessoal, conheço um lugar não longe daqui onde poderemos descansar. É a casa de um velho e bom amigo!




    Tsuhiro e Takeshi ficaram muito animados, afinal, pareciam não estar completamente à mercê da sorte.




    Assim, os amigos foram caminhando e compartilhando momentos. Haidong foi contando sobre sua infância, sobre as lembranças daquele lugar quando ali esteve antes de ir para o Japão e claro, contou-lhes o que fez por ele, seu amigo Li Hui, o barqueiro.




    Durante todo o caminho, o samurai chinês ia observando o lugar. Tinha vivo na memória a localização exata do pequeno casebre do barqueiro, e não demorou a chegar no lugar.




    Haidong e seus amigos pararam exatamente na frente de um pequeno mas bem protegido posto militar. Onde ficava o humilde casebre, agora tinha uma construção de bambu e tijolos de barro, muito bem organizado e distribuídos. Uma pequena guarnição de soldados mongóis guardavam o lugar. Takeshi e Tsuhiro perceberam a surpresa do amigo.




    — O que há, Haidong? Perguntou Tsuhiro.




    Meio perplexo respondeu o chinês:




    — Era aqui! Exatamente aqui a casa do velho barqueiro!




    Diante da perplexidade do amigo, Dai-Tsuhiro, o mestre samurai, tomou a dianteira e abordou o soldado que fazia a guarda mais externa do posto avançado, mas surpreendendo os amigos, fez o uso impecável do idioma chinês.




    — Saudações! Me chamo Dai-Tsuhiro, assim como você, não sou chinês, apesar de como você, também falar o idioma deles. Mas se preferir...




    Dai então passou a usar o idioma mongol com grande maestria.




    — Podemos falar no seu idioma? Perguntou Tsuhiro.




    Diante disso, o soldado mongol demonstrou empatia. Sorrindo, continuou:




    — Minha nossa! Você fala minha língua!




    Percebendo que o soldado havia lhe dado uma amistosa entrada, continuou, Tsuhiro:




    — Sim! Pode me ajudar? Procuro um velho barqueiro que morava exatamente aqui, onde hoje é esse posto avançado.




    O homem levou uma de suas mãos ao queixo, pensou um pouco e respondeu:




    — Olha, de fato havia uma casa neste local. Um homem, um pescador se não me engano, morava aqui, mas ele foi retirado. Ele não foi preso, ou executado, simplesmente ele deixou esse lugar. Não faço ideia de para onde ele foi.




    Dai-Tsuhiro, curvou-se agradecendo e discretamente se despediu. O mestre samurai virou-se para os amigos e disse:




    — Vamos! Temos que procurar um lugar para passar a noite.




    Haidong, já caminhando com os amigos, mostrou-se muito surpreso.




    — Não sabia que você falava chinês e muito menos mongol.




    Tsuhiro sorriu e respondeu:




    — Há muita coisa sobre mim que você não sabe, Haidong.




    O samurai chinês ficou ainda mais surpreso. O que Tsuhiro quis dizer com aquilo? Naquele momento, um nó apertava as ideias do chinês. Não compreendia o porquê de seu amigo nunca mencionar que falava chinês ou qualquer outro idioma. Haveria um motivo para tal?




    Takeshi observava a tudo tão surpresa quanto Haidong, mas preferiu o silêncio. A jovem guerreira se mostrava tranquila. Não demostrava sua perplexidade. Mantinha-se serena, mas atenta.




    — Onde ficaremos essa noite? Temos pouco dinheiro.




    — Que tal ali? Mostrou Tsuhiro, apontando para uma velha estalagem.




    A estalagem ficava no alto de uma pequena colina. Apesar de pequena e humilde, era limpa e organizada. Feita em troncos de árvores, tinham dois andares. Cercada por cercas baixas, e havia um celeiro ao lado, na parte baixa da colina. Uma fogueira acessa no chão, bem em frente iluminava a entrada da estalagem, bem como também aquecia alguns homens que ali estavam.




    Os amigos entraram e logo foram abordados por uma velha senhora.




    — São viajantes? Querem um lugar para repousar?




    Haidong já estava prestes a responder a senhora quando Tsuhiro, a olhou e com um gesto discreto de cabeça a chamou para um canto da pequena sala de recepção e falou-lhe bem baixinho. Tanto quanto o samurai chinês quanto a jovem guerreira se entreolharam perplexos.




    Cerca de alguns instantes depois, Tsuhiro voltou-se para seus amigos e lhes informou que o pequeno celeiro estava reservado para eles, com um sorriso irônico no rosto.




    — O que você disse a ela? Perguntou Takeshi.




    Dai-Tsuhiro apenas sorriu.




    — Fale homem! O que disse para conseguir nos instalar aqui? Quanto teremos que pagar? Questionou Haidong.




    — Pessoal, fiquem tranquilos! Por hora, vamos descansar. No jantar conversaremos. Quanto a despesa, está paga. Não se preocupem! — Falou Tsuhiro.




    Assim, os 3 amigos encaminharam-se para o pequeno celeiro. Ficaram surpresos com o que viram. Grandes e fortes portas guardavam o celeiro. Apesar de humilde, o espaço era limpo e muito bem organizado. Dividido em pequenos “boxes”, alinhados em duplas, onde haviam camas de madeira e um baú para organizar pertences em cada espaço. Ao todo eram 4 ambientes, dos quais depois da ocupação dos amigos, apenas um restou vago. Em cima de cada baú, havia um pequeno vaso de barro, onde flores frescas davam o ar de suas fragrâncias. Roupas de camas limpas e perfumadas eram um convite ao repouso despreocupado. Um pequeno cesto com frutas frescas sobre as camas eram ofertados aos viajantes. Um único e pequeno candelabro em forma de serpente produzia uma chama tímida no ambiente, produzindo um fulgor débil.




    Não demorou para que Dai-Tsuhiro, o mestre samurai, Takeshi, a jovem guerreira e Haidong, o samurai chinês, exaustos da viajem, relaxassem e pegassem no sono.




    A tarde daquele dia passou branda. O vento soprava amigável e gentil. Os pássaros cantavam discretos e grilos produziam o som de boas-vindas à noite, ainda no fim de tarde.




    Anoitecendo, a velha estalajadeira foi até o celeiro despertar os guerreiros.




    — Tem sopa fresca! Levantem! Espero vocês em frente a fogueira lá fora. Assim a velha saiu sem muitas explicações.




    Haidong esfregou os olhos e levantou-se. Sentia fome. Olhou a sua volta e percebeu que estava sozinho no celeiro.




    Ao sair do celeiro, viu três pessoas sentadas em troncos de madeira em volta de uma fogueira com uma panela velha aquecendo algo que cheirava bem. Ao lado, uma mesa rústica com tigelas de madeira e uma colher de bambu, para servir a deliciosa sopa. Imediatamente o samurai chinês reconheceu Takeshi, sentada à norte, de frente para o celeiro, a velha senhora em pé, que servia a sopa e havia um senhor sentado próximo a mesa.




    Haidong se aproximou e pôde ver melhor o senhor que ali estava. Semblante concentrado num rosto magro. Cabelos brancos presos num tradicional coque. Bigode ralo e barba fina. O ancião usava roupas simples, de camponês. Apoiava-se numa bengala de bambu.




    — Sente-se meu jovem. Tome uma sopa conosco. Está deliciosa! — Falou o senhor.




    O samurai chinês se aproximou, buscou o olhar da amiga Takeshi que fez um discreto sinal de cabeça, acenando que o amigo poderia sentar-se.




    — Onde está Tsuhiro? Questionou Haidong.




    A velha estalajadeira entregou uma tigela de sopa para Haidong, e também um par de hashi.




    — Tome sua sopa garoto e apenas ouça o que o velho tem a dizer.




    Haidong esboçou uma atitude questionadora, mas foi detido por Takeshi, que segurou sua mão como que pedindo para fazer silêncio.




    O velho senhor, dispensou seus hashi e tomou um pouco de sua sopa na tigela. Ainda sentado, começou a falar com sua voz firme e rouca.




    — Seu amigo, o mestra samurai japonês Dai Tsuhiro, precisou partir. Mandou lhes dizer que os encontrará em breve. Vocês não devem se preocupar.




    Haidong ficou surpreso. E questionou imediatamente.




    — O que? Como assim? Onde ele foi? Quem é você? Como vou saber se está falando a verdade?




    Nesse momento a velha começou a sorrir.




    — Calma garoto! Você está entre amigos.




    Takeshi estava confusa, sem entender, até que a velha se aproximou dela e bem próximo a um de seus ouvidos disse em japonês:




    — Não se preocupe minha menina! — Virou-se para o velho e completou: — Fale de uma vez, mas fale em japonês para que a jovem também possa entender.




    Os guerreiros estavam completamente perplexos por toda aquela situação. O desaparecimento de Tsuhiro, a velha estalajadeira que falava japonês, assim como aquele ancião misterioso que surgia como uma grande incógnita.




    O ancião levou um pouco mais de sopa a boca, cruzou as pernas e continuou.




    — Eu sou Jin Yan, dono desta estalagem. Essa senhora, também dona dessa estalagem se chama An, minha esposa. Conhecemos seu amigo Dai-Tsuhiro de longa data.




    Haidong e Takeshi estavam sem ação. Haidong não sabia exatamente o que pensar. A jovem guerreira, tomou a frente na situação e questionou:




    — Como conhecem Dai-Tsuhiro? E por que estamos aqui agora?




    — Como vocês sabem, Dai antes de se juntar a vocês, foi um andarilho. Conheceu muitas pessoas. E nós somos umas dessas pessoas.




    — O que você sabe sobre ele? Perguntou o samurai chinês.




    — Sei muito sobre ele. E sei muito sobre vocês. — Respondeu sorrindo o velho estalajadeiro.




    Haidong e Takeshi se entre olharam mais surpresos que nunca, e antes que pudessem dizer qualquer coisa, o velho continuou.




    — Não se preocupem. Tsuhiro está e ficará bem, assim como vocês!




    — Desculpe senhor, mas como posso confiar em suas palavras, se nem o conheço? Questionou o samurai chinês, ainda que educadamente.




    — Espero que isso seja suficiente para fazê-lo acreditar em minhas palavras, meu jovem.




    Ao dizer estas palavras, o velho estalajadeiro pediu para que sua esposa trouxesse algo que parecia uma espada, enrolado em um pano escuro, envolto em tiras de ceda. Enquanto Haidong observava, Jin Yan ia pouco a pouco desamarrando as tiras, e retirando o pano, revelando uma espada.




    — Esta é a espada de Toguro, irmão de Dai Tsuhiro, que foi morto pelo seu grande amigo Kawa Moto, um grande samurai. Naquela ocasião, Tsuhiro deixou a espada de seu irmão com Kawa Moto, e prometeu que um dia a pegaria de volta, quando o derrotaria em uma batalha, entretanto, com a morte do seu amigo, a espada de Toguro ficou permanentemente com Tsuhiro, e para ele, essa espada é sagrada!




    — De fato! Concordou, Takeshi.




    — Aqui está a espada de Toguro. Tsuhiro deixou comigo como prova de minhas palavras. Ele pediu, para você, o samurai chinês carregar consigo esta espada, pois ele a pagará de volta quando os reencontrar. Disse, o estalajadeiro.




    — Mas onde vamos encontra-lo? Perguntou Haidong.




    — Apenas siga seu caminho. Ele encontrará vocês.




    O samurai chinês e a guerreira japonesa ficaram perplexos com aquela situação.




    Por que Tsuhiro desapareceu? Para onde ele foi? Por que deixou sua espada com o estalajadeiro? Quem eram os estalajadeiros? Qual a ligação deles com o mestre japonês? Eram tantas perguntas.




    Diante da claridade da fogueira, todos terminaram a deliciosa sopa. Segurando a espada em suas mãos, Haidong tentava encontrar respostas, mas sabia que deveria seguir adiante. Ele havia voltado para China para procurar de seu irmão Weinfeing, e ele faria isso com ou sem Tsuhiro.




    O samurai chinês mostrou-se um pouco decepcionado, frustrado até, mas estava decidido;




    — Takeshi, amanhã partiremos sem Tsuhiro!




    A jovem guerreira concordou, apenas acenando com um movimento de cabeça.




    Haidong agradeceu pela sopa, curvando-se diante dos estalajadeiros e retirou-se para o celeiro.




    Alguns instantes depois, a guerreira também agradeceu e se retirou.




    O velho casal ficou observando Takeshi entrando no celeiro e após isso trocaram olhares e sorrisos.




    A noite caiu escura e fria em Amoy.


  




  

     II. A PEQUENA CIDADE




    Antes mesmo do sol nascer, Haidong e Takeshi já estavam na estrada, rumo ao vilarejo de Ichang, terra natal do samurai chinês. A todo instante, os dois observavam tudo a volta. O império mongol subjugou o povo chinês. Oprimia com violência todo e qualquer movimento de libertação. Soldados mongóis maltratavam camponeses, batiam em crianças e abusavam das mulheres chinesas.




    A antiga cidade de Lungk, ou como era conhecida, a cidade dos mercadores, já não existia mais. Nenhum vestígio do que foi aquela grande cidade, cheia de pessoas e mercadorias. Todo o comércio da região fora transferido para Amoy. Ao passar pela antiga cidade, Haidong não conseguiu identificar exatamente o local, mas sabia que ali, seu avô foi assassinado e naquele local também, foi onde viu seu pequeno irmão pela última vez. Uma enorme tristeza abateu-se sobre o samurai chinês, mas seguir em frente era necessário.




    Quando se aproximavam da entrada de uma pequena cidade, observaram um pequeno grupo de soldados, não mais que meia dúzia, agredindo brutalmente um jovem menino. Os soldados esbofeteavam o menino, colocavam seu rosto contra o chão lamacento, chutavam-lhe e pareciam se divertir com aquilo.




    Takeshi ao ver o pobre menino apanhando, lembrou-se de seu irmão Takeda, que ficara em sua vila no Japão. O menino tinha grande semelhança com seu pequeno irmão. Deveria inclusive, ter a mesma idade. A saudade já vinha torturando seu coração, e aquela cena covarde, desencadeou na guerreira um impulso incontrolável de ajudar o pobre menino. Ela correu até o garoto, o tomando nos braços, como que a protege-lo dos golpes violentos, desferidos pelos soldados mongóis. Com o menino muito machucado em um de seus braços, com o outro ela, fazia um gesto pedindo que parassem, estendendo a palma de sua mão.




    A guerreira pedia para os soldados pararem, mas nenhum deles compreendeu seu idioma, até que o que parecia estar no comando se dirigiu a ela em chinês:




    — O que pensa que está fazendo, sua cadela?




    Haidong se apressou em argumentar com o mongol.




    — Meu senhor, peço humildemente perdão. Ela perdeu seu irmão recentemente. Está muito sensível. E o menino parece muito com o irmão dela. Disse Haidong, simulando ser um camponês.




    — E eu com isso? Respondeu o homem, que segurava um chicote em uma de suas mãos, ameaçando açoita-la junto com o menino.




    — O que esse menino fez, senhor? Perguntou o samurai chinês.




    — Por que quer saber, seu miserável?




    — Porque essa mulher é filha de um rico mercador japonês. Ela está usando essas roupas simples para não chamar atenção de ladrões. Eu sou seu servo.




    Ao ouvir estas palavras, o arrogante soldado mostrou-se interessado.




    — Ela é rica então?




    — Sim, senhor. Muito rica.




    — Ela fala sua língua? Questionou o soldado, sorrindo, debochando.




    — Não senhor. Não fala, nem entende uma palavra sequer. —Respondeu Haidong.




    — Diga a ela, que esse menino foi pego roubando. Que nós o trouxemos para fora da cidade para mata-lo. Pergunte se ela tem interesse em salvar sua vida? Diga a ela, miserável!




    Haidong acenou com a cabeça e voltando para Takeshi, descreveu tudo que estava acontecendo.




    — Takeshi, simule interesse em pagar pelo garoto! Disse Haidong, em japonês.




    Depois de ouvi-lo, a guerreira disse algumas palavras para os soldados, que logo questionaram o samurai, a fim de saber o que ela tinha dito.




    — O que ela disse, servo? Vamos, diga logo!




    — Ela disse que tem interesse em pagar pelo garoto.




    — Ótimo! Disse o soldado rindo, que continuou: — Queremos mil moedas de ouro agora, e ela pode levar o menino.




    Haidong então virou-se para Takeshi e disse em japonês:




    — Simule não ter dinheiro aqui agora.




    A guerreira então, ainda com o pobre menino nos braços, olhou para o soldado e disse algumas palavras, balançando a cabeça negativamente.




    — O que ela disse? Questionou o soldado.




    — Que não pode pagar essa quantia em ouro, meu senhor.




    Ao ouvir essas palavras, o soldado então mostrou-se decepcionado, com o semblante fechado caminhou até Takeshi e arrancou-lhe dos braços o pobre menino, o atirando no chão, o acertando um chute em seguida.




    Takeshi por sua vez, mostrou-se indignada e olhando para Haidong disse:




    — Vamos matar esses malditos, Haidong!




    Enquanto ainda falava, ela foi interrompida pelo soldado que comandava.




    — Já que ela não pode pagar pelo ladrãozinho com ouro, nós aceitamos o corpo dela em troca. Ela poderá divertir eu e meus homens! Disse o homem, enquanto deslizava sua mão pelo rosto de Takeshi, indo em direção a seu seio.




    — Tira sua mão asquerosa de mim! Gritou Takeshi, que abruptamente abriu um de seus leques com folhas de lâminas, e em um movimento preciso, decepou a mão do soldado instantaneamente.




    As folhas de aço de seus leques eram finas e muitíssimas afiadas.




    Enquanto o soldado gritava, a mortal guerreira sacou seu segundo leque e cortou- lhe a garganta. Caindo no chão o soldado, e agonizando enquanto o sangue deixava seu corpo. Diante daquela situação, os outros soldados montaram um cerco em volta da mulher. Sem esperar que a desconhecida pudesse oferecer resistência, os soldados a subestimaram e imediatamente dois deles pagaram com a vida. Takeshi manuseava seus mortíferos leques com maestria. Os girando no ar com grande velocidade, bloqueava os ataques de espadas e investia brutalmente contra suas gargantas.




    Haidong por sua vez, sacou sua “A fúria” e um a um foi derrotando os soldados que restaram, na verdade, sem muitas dificuldades. Foram investidas implacáveis. Rápidas e devastadoras.




    Logo, os soldados jaziam em volta dos guerreiros e do menino.




    O garoto, muito machucado, olhava a sua volta e parecia não acreditar. Esforçou-se para levantar e reverenciou seus salvadores.




    — Qual o seu nome? Perguntou Haidong.




    — Meu nome é Quon, senhor. Respondeu o menino.




    — É verdade que esses homens queriam puni-lo por ter roubado? Perguntou o samurai chinês, que ia traduzindo as respostas do menino para Takeshi.




    — Sim, senhor. Respondeu o menino, que constrangido, abaixou a cabeça.




    — O que você roubou?




    — Frutas, senhor.




    — Por que roubou?




    — Porque tenho fome, senhor.




    O menino era simples e educado. Estava claro que não era um malfeitor. Agiu pela fome que tortura e mata.




    Ao tomar conhecimento do motivo do pobre menino, Takeshi retirou de sua bolsa um pedaço de pão e ofertou a ele.




    A guerreira havia aprendido um pouco do idioma local com Haidong, mas não praticava, entretanto, com o jovem menino, sentiu-se confiante em tentar.




    — Onde estão seus pais? Perguntou a guerreira.




    — Morreram.




    — Onde você mora?




    — Em qualquer lugar. Respondeu o menino.




    — Você não tem ninguém? Perguntou Haidong.




    — Na verdade, há um homem na cidade que ajuda os órfãos, mas ele foi preso por isso. Por isso estão caçando as crianças que ele ajudava.




    — Haviam outras crianças? Questionou a guerreira. — Onde estão?




    — Eu não sei. Muitas foram presas e vendidas como escravas. Outras fugiram.




    — E quem é esse homem que te ajudava? Onde ele está preso? Perguntou Haidong.




    — É o senhor Fu. Ele está preso na cadeia da cidade. Vamos liberta-lo? Questionou animadamente, Quon.




    Haidong parou, e refletiu um pouco. Pegou o fino caule de uma pequena planta e pôs em seus lábios como que ajudasse a pensar.




    — No que está pensando, Haidong? Perguntou Takeshi.




    — Fique aqui do lado de fora da cidade e proteja o menino. Eu irei até lá e soltarei o senhor Fu. Vou colher informações também. Não é uma boa ideia entrarmos com ele. O menino é conhecido pelos soldados da cidade. Procure abrigo. Eu voltarei até o fim do dia.




    — Está certo. Ficaremos nas redondezas. No fim do dia, voltaremos para a entrada da cidade para te encontrar.




    — Está bem. Não se preocupe, Quon. Eu trarei seu amigo, senhor Fu.




    Dito essas palavras, o samurai chinês despediu-se com um movimento de mão e tomou o caminho da pequena cidade.




    Passando pelos portais verdes da cidade, Haidong viu pessoas trabalhando e soldados fiscalizando. As pessoas, em sua grande maioria pobres e mal trapilhos carregavam materiais de construção, madeiras, bambu. Outros faziam trabalhos artesanais.




    Rapidamente Haidong percebeu que ali era uma base logística do exército mongol. As pessoas eram exploradas em troca de comida e abrigo do frio.




    Andando pela cidade, percebeu que já havia estado ali. Passou por ali há alguns anos atrás, quando fugiu de sua vila.




    Era a cidadela de Shasi. A cidade fantasma. Estava completamente vazia quando passou por lá. A pequena cidadela, antes sem moradores, era agora um posto de trabalho escravo do exército mongol.




    Enquanto andava cautelosamente, via pessoas sendo chicoteadas e humilhadas. Viu também crianças sendo exploradas.




    Esquivando-se da presença dos soldados, alcançou um posto militar, onde acreditou que prisioneiros poderiam ser mantidos ali. Ladeou a reforçada construção e constatou que haviam grades ao fundo.




    Impulsionando-se a altura da pequena janela, observou um senhor deitado no canto da cela. Checou se haviam guardas próximos e constatando a ausência então, passou a chamar baixinho pelo homem.




    — Senhor Fu! Senhor Fu! É o senhor Fu?




    O homem pareceu estranhar e buscou pela direção da voz e logo localizou Haidong na janela.




    — O que está fazendo?




    — É o senhor Fu?




    — Quem quer saber? Desça já daí rapaz! Se os soldados o pegam falando comigo vão mata-lo. Disse o homem que voltou a deitar.




    — Fui enviado pelo menino Quon para liberta-lo. Afirmou Haidong.




    — O que? Quon está vivo? Ele está bem? Questionou, o prisioneiro.




    — Sim. Ele está bem. Tenho que tirar o senhor daqui. Concluiu o samurai chinês.




    — E como fará isso?




    — Eu ainda não sei. Mas vou descobrir.




    Haidong então desceu e começou a verificar o perímetro. No posto militar haviam poucos soldados. Estavam armados de espadas e lanças. Contudo, imediatamente a frente do posto, havia uma pequena taberna, onde muitos soldados bebiam e comiam. Escravos chineses os serviam. Seria um grande problema chamar atenção dos soldados que estavam na taberna. Era preciso cautela.




    Enquanto observava, Haidong notou a aproximação de um homem que carregava água. Com precaução, chamou o homem para próximo.




    — Ei, senhor! Para onde vai com essa água?




    O homem, assustado, mostrou-se em dúvida se responderia. Com a insistência do samurai chinês, o homem se aproximou e respondeu;




    — Vou levar para os soldados.




    — Deixe que eu levo. Sussurrou, Haidong.




    — Quem é você? Questionou o homem desconfiado.




    — Eu sou chinês como você e vim para libertar o senhor Fu!




    Ao ouvir essas palavras, o homem ficou admirado. Deixou o cantil de madeira no chão e saldou o samurai chinês, retirando-se em seguida.




    Haidong pegou o cantil e dirigiu-se para o interior do posto. Logo na entrada, um dos soldados que fazia a guarda do local o abordou.




    — Ei, onde está o velho?




    — Ele está doente, meu senhor, e me pediu para trazer a água hoje.




    — Chineses vagabundos! Entre logo, maldito! Disse o soldado o empurrando para dentro do posto.




    Ao entrar, o samurai chinês constatou que haviam três soldados lá dentro. O que parecia comandar, estava sentado, onde em uma mesa a sua frente repousava uma espada. Os outros dois soldados faziam a guarda interna do comandante e do prisioneiro. O senhor Fu estava na cela, sentado com as pernas cruzadas, parecia meditar.




    Haidong se aproximou do comandante e ofertou o cantil de água.




    — Quem é você? Questionou o comandante.




    — O ancião ficou doente, meu senhor, e não pôde trazer a água hoje.




    — Não perguntei sobre o velho. Perguntei quem é você.




    — Me chamo Haidong, meu senhor.




    — Já o vi antes por aqui? Questionou o comandante.




    — Não sei dizer, meu senhor.




    O comandante então, abriu o cantil e colocou uma pequena quantidade da água num copo de bambu.




    — Beba! Ordenou o homem.




    Haidong sabia que não poderia titubear, ou seu plano iria por água abaixo. Ele pegou o copo e bebeu sem hesitar.




    — Não está envenenada! Disse o comandante gargalhando.




    O homem virou para os seus soldados e em mongol disse;




    — Esses chineses são fracos! Jamais teriam coragem de fazer algo assim!




    O que foi respondido com risadas pelos soldados mongóis.




    Naquele momento, o sangue de Haidong ferveu. Sentiu uma vontade feroz de sacar sua espada e retalhar os irônicos soldados. Lembrou-se imediatamente da impulsividade de seu eterno irmão em mestre, Kawa Moto.




    Então era assim que ele se sentia? Pensou o samurai chinês. Acho que ele se sentia assim o tempo todo.




    — Água! Água! Por favor! Implorava o prisioneiro, rompendo os pensamentos de Haidong.




    Com a autorização do comandante, os soldados então pegaram um pouco de água e atiraram sobre o pobre prisioneiro.




    — Beba do chão sujo, chinês. Como um cão que é! Disse debochando um soldado.
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